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1. INTRODUÇÃO

Actualmente, os sistemas de informação são adoptados em praticamente qualquer

empresa ou organização, onde as pessoas os utilizam de forma quotidiana. Esses sistemas

guardam toda a informação acerca da própria organização e dos seus departamentos,

como os registos de existências, facturação, encomendas a fornecedores, encomendas de

clientes, contas correntes, tesouraria, etc. A informática está omnipresente no nosso

quotidiano em praticamente todos os aspectos, quase sem nos apercebermos disso. A

confiança e hábitos de utilização desses sistemas faz com que deles dependamos

enormemente. O que muitos  desconhecem é que para os sistemas de informação

funcionarem adequadamente e produzirem informação útil para quem deles se serve, tem

de obedecer a certos requisitos e ter sido elaborado de forma a satisfazer as necessidades

do ambiente em que vai ser utilizado e as expectativas dos seus utilizadores. Caso

contrário, quem investiria num sistema que não lhe desse aquilo de que necessita? É

exactamente sobre o processo de determinação e elaboração de sistemas de informação

organizacionais eficientes, que satisfaçam as exigências de todos os seus utilizadores, que

se referem as páginas seguintes.
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2. FUNDAMENTOS SOBRE ANÁLISE E PROJECTO DE SISTEMAS

2.1. Porque surgiu a Análise e Projecto de Sistemas Informáticos ?

Quando uma empresa pretende informatizar uma secção, encarrega uma ou várias pessoas

para desempenhar esta tarefa. A estas pessoas vão-se colocar questões e dúvidas, tais

como: “O que o sistema deve fazer?”, “Quais as suas entradas de dados?”, “Que

documentos deve conseguir elaborar?”, etc. Há alguns anos atrás, as pessoas

encarregadas de transformar os sistemas "tradicionais" (manuais) em sistemas

informáticos desempenhavam esta tarefa sem elaborar qualquer estudo prévio, o que

levava a que o sistema final obtido não satisfizesse as necessidades e exigências da

empresa. Estes sistemas falhavam, exactamente porque os encarregados de os elaborar

não conheciam a fundo todo o sistema que lhes foi destinado informatizar. Não conheciam

em pormenor todos os dados que circulavam no sistema, como eram processados, que

resultados e que documentos seriam necessários produzir, bem como que dados deviam

constar destes documentos, etc., o que levou a que os sistemas novos implantados não

produzissem nem satisfizessem em termos de informação aqueles que dele dependiam.

Como a base de qualquer sistema é exactamente o processamento mais correcto e

eficiente de informação, estes novos sistemas, que não eram satisfatórios, levaram a que

os gestores das empresas se mostrassem descontentes.

Surgiu então a necessidade de, sempre que houvesse um sistema informático a elaborar,

levar a cabo um estudo prévio de todos os dados e as suas relações existentes no sistema

existente, de modo a ter um profundo e completo conhecimento desse sistema, para que

depois se pudesse idealizar e conceber um sistema de informação automatizado que

substitua o anterior de forma eficiente. É neste âmbito que surge a Análise e Projecto de

Sistemas.
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2.2. A Importância da Informatização

Ao longo do dia, a empresa recebe muitas vezes mais informação do que aquela para a

qual está preparada para processar. Com o alto grau de desenvolvimento tecnológico dos

dias de hoje, face a um mercado cada vez mais específico e exigente e uma concorrência

feroz em praticamente todos os sectores, tornam-se necessários agentes dessa tecnologia

unicamente voltados e especializados para armazenar, classificar, comparar e exibir essa

informação a alta velocidade.

Nas empresas, aplicamos em muitos casos estes meios nos novos sistemas de informação,

pois sabemos que com eles iremos melhorar o sistema existente e eliminar alguns dos

seus aspectos mais ineficientes ou inadequados. Com a informatização, iremos

incrementar a velocidade com que obtemos, tratamos e visualizamos informação,

reduzindo o tempo necessário para executar estas tarefas, reduzindo o fluxo de trabalho

necessário para processar esta informação e obter resultados, eliminando a maioria dos

erros humanos e obtendo maior segurança. Como consequência de tudo isto, reduzimos os

custos e facilitamos a obtenção de receitas, além de termos acesso fácil e célere a toda a

informação de vital importância para a empresa.

2.3. O que é a Análise e Projecto de Sistemas

Nos últimos tempos, as empresas têm vindo a implementar e melhorar sistemas de

informação, pois cada vez mais necessitam de processar a informação que lhes diz respeito

mais correcta e rapidamente. Esta informação é a base das tomadas de decisões dos

gestores da empresa, ou seja, é a base que pode promover acções que levam a empresa a

afirmar-se no mercado, ou, pelo contrário, podem facilitar a sua falência.

Com a Análise e Projecto de Sistemas pretendemos analisar as àreas de fragilidade dos

sistemas, o tempo, os custos, o fluxo de trabalho, os problemas de organização, de staff, e

os erros que eventualmente podem ocorrer no processo existente, para assim podermos

esquematizar um novo sistema, tomando por base os requesitos pretendidos pela

empresa. Devemos assim aproveitar o que já existe e é bom para a empresa e eliminar o

que não está correcto ou que funciona mal, implementando novas formas, mais correctas,
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de processamento de dados, e introduzir os controles necessários e tratamento de

excepções. Resulta assim um novo sistema que se aproxima da optimização em termos de

velocidade na obtenção e tratamento de informação relevante e vital à boa gestão da

empresa.

A concepção de qualquer sistema de informação passa por duas áreas distintas: a

análise de sistemas e o projecto de sistemas. A primeira (análise) debruça-se sobre

o estudo do sistema existente que se pretende informatizar ou tornar mais eficiente, de

forma a que o analista obtenha um conhecimento profundo sobre o seu funcionamento.

A segunda área de trabalho (projecto) centra-se sobre técnicas e métodos de concepção

do novo sistema, de forma a que responda eficientemente ao que se pretende obter e

satisfaça objectivos e exigências por parte dos seus utilizadores.

A análise de um sistema não tem como objectivo resolver os seus problemas,

mas sim recolher as informações sobre os processos existentes. É de importância

vital que, após ter sido feita a análise de um sistema, o analista que a efectuou tenha a

noção perfeita de como o sistema funciona e a percepção quais são os seus pontos

fortes e fracos, pois só assim conseguirá efectuar o projecto do sistema, isto é,

idealizar e realizar um sistema novo que possa adequadamente substituir o existente,

trazendo mais benefícios e reduzindo ao máximo a falta de eficiência e falhas ocorrentes

no anterior.

A Análise e Projecto de Sistemas baseia-se na Teoria Geral de Sistemas, que consiste nos

seguintes pontos:

r As componentes de um sistema são interdependentes e interrelacionados;

componentes independentes e não-relacionados não constituem um sistema. De

facto, uma das tarefas importantes no estudo de um sistema consiste em

determinar as relações entre componentes

r Um sistema é visto como um todo; não temos que decompô-lo necessariamente

nas partes que o compõem, em particular se com isto perdermos a visão do

sistema global. Em muitos casos concentrar-nos-emos nos subsistemas em que se

decompõe um sistema grande, mas não queremos ignorar o contexto global dado

pelo sistema total
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r Os sistemas procuram a realização de objectivos de algum tipo; as componentes

em interacção atingem um estado final ou meta, uma posição de equilíbrio de

obtenção do objectivo

r Os sistemas têm inputs e outputs; são dependentes de algum tipo de inputs para

que o processo atinja os objectivos do sistema. Todos os sistemas produzem

algum output necessário a outros sistemas

r Todos os sistemas transformaram inputs em outputs; em geral, a forma do output

difere da do input

r Os sistemas exibem entropia, um termo emprestado pela termodinâmica. Entropia

descreve o estado de um sistema fechado (que não recebe inputs de fora do

sistema) em que todos os elementos se movimentam em direcção à

desorganização e à incapacidade para obter e processar os inputs, de modo que o

sistema é incapaz de produzir outputs. Por isto, é necessário defender um combate

à entropia

r Os sistemas têm de ter um modo de regulação das componentes interactivas de

modo a que os seus objectivos sejam atingidos. Planeamento, controle e feedback

estão associados com esta função reguladora

r Os sistemas, normalmente, englobam subsistemas menores. A integração destes

sistemas menores nos maiores forma uma hierarquia que é característica da teoria

de sistemas

r Normalmente encontramos diferenciação em subsistemas complexos; isto é,

unidades especializadas realizam tarefas especializadas

r Os sistemas, em geral, exibem equifinalidade; um dado estado final pode ser

obtido a partir de estados diferentes ou de pontos de partida diversos. Por outras

palavras, há muitas maneiras de alcançar os objectivos do sistema, havendo por

isso que escolher as que proporcionam o melhor caminho, no contexto que a

empresa exige
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No quadro seguinte apresentam-se as diversas fases da Análise e Projecto de Sistemas.

Fases da Análise de Sistemas

Processos Etapas (Análise Estruturada)

r Recolha e interpretação detalhada dos factos e
processos do sistema existente, da apreensão dos
problemas e alternativas existentes

r Lista dos meios disponíveis e avaliação em
estimativa do seu desempenho

r Análise das fragilidades e erros do sistema
existente (tempo, custo, trabalho, etc.)

r Análise pormenorizada das características, fluxo
e forma de processamento de todas as
informações do sistema

r  Investigação Preliminar

r  Diagramas de Relação Entidades

r  Diagramas de Fluxos de Dados

r  Dicionário de Dados

r  Árvores e Tabelas de Decisão

r  Lista de Requisitos

Fases do Projecto de Sistemas

Processos  Projecto Lógico Etapas  Projecto Lógico

r Contrução dos inputs e outputs mais eficientes,
isto é, que contenham todos os dados necessários
e ao mesmo tempo organizados e dispostos da
maneira mais prática e agradável a quem os utiliza

r Elaboração dos ficheiros que irão conter a
informação, bem como o tipo de organização

r Estruturação de como será o novo sistema,
indicando de controles, validações e dependências

r Os processos devem ser todos baseados nos
requisitos do sistema determinados na Análise

r  Layouts (interfaces)

r  Ficheiros

r  Estruturas de Processamento

Processos  Projecto Físico Etapas  Projecto Físico

r Elaboração algorítmica das rotinas-base que
devem constituir o software do novo sistema

r Elaboração do software do novo sistema

r Elaboração do manual do novo sistema

r  Rotinas-base

r  Fontes

r  Documentação
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Fases da Implementação e Manutenção

Processos Etapas

r Instalação do novo sistema

r Ensino ao pessoal utilizador de como lidar
com o novo sistema e interpretá-lo

r Determinar a performance do sistema novo
e compará-lo com alternativas de outros
sistemas que não foram a ser construídos

r Análise de ganhos e perdas em relação ao
sistema anterior

r Manter o sistema funcional ao longo do
tempo, correcção de erros, desenvolvimento,
etc.

r  Instalação do sistema

r  Formação dos utilizadores

r  Desempenho

r  Análise de ganhos/perdas

r  Manutenção

Para se levar a cabo uma Análise e Projecto de um sistema, o analista deve ser uma

pessoa que procura trabalhar e refinar várias técnicas que lhe possibilitam, como analista,

cada vez mais, aperceber-se dos problemas e das suas respectivas soluções.

As técnicas e perícias a desenvolver por um Analista de Sistemas são as seguintes:

r A capacidade para analisar um pedido de assistência por computador e determinar

se a oportunidade para informatizar deve ser ou não concretizada;

r O know-how para juntar e interpretar factos que ajudam no diagnóstico de um

problema empresarial, na medida em que relacionam sistemas de informação e de

computador;

r A compreensão para determinar, após análise do problema colocado, que tipo de

ajuda por computador é desejável e que procedimentos e sistemas manuais são

mais efectivos;

r A capacidade para desenhar e desenvolver especificações para um sistema de

informação determinado pela análise de um sistema em vigor;

r O conhecimento para seleccionar os melhores métodos de introdução de dados,

gravação e acesso de ficheiros, processamento e output para uma dada situação;

r Uma ideia do desenvolvimento de software, métodos de testes e estratégias de

implementação;

r A capacidade para comunicar efectivamente com os outros;

r Experiência em cada um dos pontos referidos atrás e de estudo de casos.
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3. ANÁLISE ESTRUTURADA DE SISTEMAS

3.1. Os Processos da Análise de Sistemas

Durante todas as etapas da Análise de Sistemas, existem processos constantes. Estes

processos são os seguintes:

r Recolha e interpretação detalhada dos factos.

Neste processo o analista deve procurar inteirar-se das informações e

documentos que servem o sistema, qual o seu conteúdo, como são gerados,

como circulam pelo sistema e que transformações sofrem ao longo deste.

r Apreensão dos problemas e alternativas existentes.

Neste processo o analista deve aperceber-se de quais os problemas que surgem

no sistema e de como se podem evitar, ou que alternativas existem para os

minimizar.

r Análise das fragilidades e erros do sistema.

Neste processo o analista deve analisar aqueles que são considerados os pontos

frágeis do sistema, isto é, onde as informações são sujeitas a erros, demoras,

mau aproveitamento, etc.

r Lista dos meios disponíveis e avaliação do seu desempenho.

Neste processo o analista deve listar todos os meios à disposição para o

processamento da informação do sistema e determinar qual o rendimento de

cada um destes meios em termos de eficiência e rapidez no tratamento desta

mesma informação.

Estes processos estão presentes em todas as etapas da Análise de Sistemas e devem ser

consideradas como directivas a seguir pelo analista.
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3.2. Ferramentas de Análise Estruturada de Sistemas

As ferramentas utilizadas para realizar uma Análise Estruturada de Sistemas são as

seguintes:

a) Entrevistas e Questionários

Devem ser efectuadas entrevistas e questionários às pessoas que pertençem ao

sistema e que lidam directa ou indirectamente com os documentos e a

informação que nele circula.

É importante estruturar estas entrevistas e questionários, de modo a que:

1. No final destas se saibam que dados necessitam ser recolhidos

e quais são as pessoas ou entidades mais habilitadas para as recolher.

2. As questões sejam seleccionadas, de modo a obter as respostas

mais úteis e relevantes.

3. Permitir que algumas das respostas possam conter mais que

um ponto de vista ou ser respondida de uma só maneira, de modo a

que se retenham a maior variedade de problemas ou soluções.

4. A entrevista ou questionário não deve ser enfadonha ou

exagerada (normalmente deve durar o máximo de 1 hora).

b) Revisão de Registos

Devem ser feitas revisões aos documentos, manuais e relatórios existentes no

sistema e determinados os detalhes e factos das informações circulantes, no

que diz respeito à sua forma, conteúdo e quantidade.

c) Observação

"Ver para crer!" diz o ditado popular. Observar os processos e operações do

sistema em funcionamento permite aos analistas uma constatação dos factos

que realmente aconteçem em 1ª mão. As perguntas e dúvidas de um analista

podem ser mais fácil e rapidamente esclarecidas através desta técnica.

d) Diagramas de Relação de Entidades (Diagrama Entidades-Relacionamentos)

Tratam-se de diagramas onde o analista deve representar todas as entidades do

sistema e suas interligações em termos de circulação de informação, bem como

a lista das informações de cada interligação.
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e) Diagramas de Fluxo de Dados

Tratam-se de diagramas lógicos onde são representados os fluxos dos dados do

sistema desde as suas origens até aos seus destinos, passando pelos processos

de tratamento de informação que o compõem e os armazenamentos de

informações.

f) Dicionário de Dados

É um dicionário de identificação de cada origem, destino, processo, entidade de

armazenamento e dado representado nos diagramas de fluxo de dados.

Complementa o diagrama de fluxo de dados.

g) Árvores e Tabelas de Decisão

Trata-se da representação de todas as decisões que podem e têm de ser

tomadas no sistema e as acções consequentes dessas decisões.

h) Lista de Requisitos

Após a conclusão da análise no que diz respeito à recolha de dados e apreensão

do modo de funcionamento do sistema a informatizar, o analista deve elaborar

uma lista de requisitos do sistema contendo todos os documentos

imprescindíveis ao mesmo, bem como a lista de atributos/dados a incluir em

cada um.

3.2.1. Elaboração de Questionários e Condução de Entrevistas

A elaboração de questões deverá visar sempre a obtenção de conhecimento acerca do

sistema que pretendemos melhorar, tentando saber como funciona no seu todo e em cada

uma das suas partes de forma a permitir a apreensão de problemas ou pontos fracos que

possam ser melhorados.

Questões como quantas pessoas introduzem dados, quais são os documentos que circulam

no sistema, em que quantidade existem esses documentos, etc, permitem ter a noção da

quantidade de dados a processar e do tempo estimado para realizar esse processamento.

Questões como quais são as condições existentes no sistema para controlar e as

consequentes acções permitem ter uma visão das validações e controlo a implementar.
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Questões como quais são as informações que têm de existir em cada um dos documentos

do sistema permitem ter a noção dos dados a armazenar no sistema e quais são os

documentos que o sistema tem de gerar, bem como a caracterização da sua forma e

conteúdo nos inputs e outputs.

Torna-se necessário ter sempre presente que muitas vezes o utilizador é inexperiente no

que diz respeito aos sistemas de informação e que existem situações em que o utilizador

não sabe concretamente o que pretende. Torna-se uma tarefa extraordinária do analista de

sistemas aperceber-se daquilo que poderá ser útil produzir por parte do sistema

Exemplo de algumas questões para um questionário genérico de análise de sistemas:

r Enumere as pessoas que fazem parte do sistema.

r Para cada pessoa, elabora um breve descritivo do que ela faz no sistema.

r Quais destas pessoas introduzem dados no sistema?

r Quanto tempo demora o registo de dados no sistema?

r Quantas destas pessoas apenas pedem listagens dos dados do sistema?

r Quais são os documentos existentes no sistema?

r Quais são as listagens/mapas periódicos de informação resumida a partir dos

documentos que são necessárias gerar? Qual o seu conteúdo e como obtê-lo?

r Para cada informação em cada documento do sistema (incluindo listagens e mapas

periódicos), que tipos e grandezas de valores podem ter?

r Quanto tempo demora o processamento/tratamento dos dados no sistema?

r Quais os valores auferidos pelos funcionários para realizar a gestão dos dados do

sistema? Quanto tempo dispende cada um nessa tarefa?

r Quais são as situações que o sistema novo tem de controlar ao nível da gestão dos

dados?

r Onde têm origem e o que acontece com cada um dos documentos do sistema?

r Que tipo de equipamento informático tem a empresa/instituição (quantidade e

características)?

É óbvio que estas questões são demasiado simples e generalistas para poderem servir

como questionário para uma situação concreta, apresentando apenas um ponto de partida

para um questionário contextualizado.
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3.2.2. Análise Estruturada de Sistemas: A Investigação Preliminar

A investigação preliminar é a etapa da Análise de Sistemas que consiste no esclarecimento

de quais são os problemas que causam o pedido da elaboração do novo sistema, qual será

o volume previsto em termos de recursos para elaborar e implementar o novo sistema, se

realizar o novo sistema será compensatório e se existe viabilidade para essa realização.

Os passos a seguir nesta etapa são os seguintes:

a) Recolha do pedido - A essência de porque se necessita de um sistema novo e qual

a sua prioridade.

- Fontes do pedido (de quem e onde vem o pedido)?

- Quais as razões para o pedido (velocidade de processamento das informações

do sistema, eficiência e consistência acrescidos, maior segurança, poupança

de espaço físico, integração de àreas de gestão, redução de custos, etc.)?

- Qual a prioridade do pedido (é urgente, é importante)?

b) Condução da investigação - Levantamento dos processos existentes no sistema

actual e averiguação do que se pensa à primeira ser a solução.

- O que está a ser feito?

- O que se pretende?

- O que se pensa ser a solução?

c) Testes de previsão de viabilidade - Testes de viabilização para a realização do

projecto do novo sistema. Estes testes são extremamente importantes, pois são

eles que vão determinar a decisão por parte da Direcção para a aprovação desta

realização.

- Prever a viabilidade operacional do novo sistema, isto é:

1) O sistema novo, quando instalado, funcionará?

2) Existem grandes barreiras à sua implementação?

3) Existe o apoio suficiente por parte da Direcção para realizar o novo

sistema? E dos utilizadores?

4) São os actuais métodos de gestão aceitáveis por parte dos utilizadores?

5) Será frequente o contacto com os utilizadores durante o planeamento e

desenvolvimento do projecto novo?

6) Provocará o sistema novo atritos entre as pessoas?
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7) Produzirá resultados piores que o sistema actual?

8) Resultará perda de controle?

9) Perder-se-á acessibilidade de informação?

10) Tornar-se-á a performance individual mais pobre?

11) Serão de algum modo não desejável afectados os clientes?

12) Satisfará o sistema todas as exigências e necessidades dos que dele

dependem?

13) Sairá empobrecida a performance global do sistema?

- Prever a viabilidade técnica do novo sistema, isto é:

1) Existe a tecnologia necessária para se fazer o que se pretende?

2) Tem o equipamento proposto a capacidade técnica para manter os

dados requeridos para usar o novo sistema?

3) Dará este equipamento as respostas adequadas em termos de

manutenção, rapidez de consulta, rigor, confiança, facilidade de acesso

e segurança dos dados, apesar do número e localização dos

utilizadores?

4) Pode expandir-se o sistema, se desenvolvido?

- Prever a viabilidade enconomico-financeira do novo sistema, isto é:

1) Estimar os seus custos.

2) Estimar os benefícios que trará.

3) Calcular o período de tempo necessário a que o novo sistema se

comece a tornar “lucrativo”, isto é, quanto tempo demorará a recuperar

o investimento inicial estimado para a sua realização e subsequentes

custos de manutenção, tomando em conta a estimativa dos benefícios

que trará.

4) Calcular o momento no tempo em que manter o sistema actual passará

a custar mais do que substituí-lo pelo sistema novo.

5) Desenhar o gráfico de suporte representanto custos de ambos os

sistemas e os benefícios estimados que advirão do novo, ao longo do

tempo.

d) Elaboração da Proposta - Elaboração da proposta do novo sistema para ser

avaliada pela Direcção

Elaborar um relatório enumerando a dimensão do projecto, suas alternativas e

os testes de previsão de viabilidade.

Só após a aprovação deste relatório pela Direcção deve o analista prosseguir o seu

trabalho, caso contrário o projecto deverá ser adiado ou mesmo abandonado.
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3.2.3. Análise Estruturada de Sistemas: Os Diagramas de Entidade-Relações

Definição de Diagrama de Entidade-Relações

Este diagrama permite identificar as diversas entidades existentes no sistema e o tipo de

relacionamento mantido entre elas. Uma entidade poderá representar um documento,

pessoa, empresa, instituição, departamento, ou um conjunto diverso destes.

Simbologia dos Diagramas Entidade-Relações

Símbolo Significado

Tem zero ou um

Tem um

Tem um ou muitos

Tem muitos

Exemplo Prático:

Supunhamos que se pretende elaborar um diagrama de relação de entidades para o

processo de vendas de uma empresa. Considera-se um cliente uma pessoa ou instituição

que adquire pelo menos um produto à empresa. Cada venda é feita por um vendedor da

empresa. A cada venda corresponde uma factura. O cliente pode pagar cada factura em

um ou mais pagamentos, correspondendo um recibo a cada pagamento. Facturas e recibo

são enviados para o Departamento de Contabilidade da empresa. Em cada factura existe a

venda de pelo menos um artigo, mas poderá referir-se à venda de vários artigos.

O esquema de relação de entidades desta situação será o seguinte:

Departamento de
Contabilidade

Factura

Produto

Cliente

Recibo Vendedor
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A interpretação dos relacionamentos faz-se de acordo com o que se pode observar no

quadro seguinte:

Simbologia dos Diagramas Entidade-Relações

Relacionamento Significado

Departamento Contabilidade  Recibo

/

Recibo  Departamento Contabilidade

Cada Departamento de Contabilidade pode ter
zero a muitos Recibos;

Cada Recibo pertence a um Departamento de
Contabilidade

Departamento Contabilidade  Factura

/

Factura  Departamento Contabilidade

Cada Departamento de Contabilidade pode ter
zero a muitas Facturas;

Cada Factura pertence a um Departamento de
Contabilidade

Cliente  Recibo / Recibo  Cliente
Cada Cliente pode ter zero a muitos Recibos;

Cada Recibo pertence a um Cliente

Cliente  Vendedor / Vendedor  Cliente
Cada Cliente pode ter um ou muitos vendedores;

Cada Vendedor pode ter zero a muitos Clientes

Cliente  Produto / Produto  Cliente

Cada Cliente pode adquirir um ou muitos
Produtos;

Cada Produto pode ter zero a muitos Clientes

Cliente  Factura / Factura  Cliente
Cada Cliente pode ter uma ou muitas Facturas;

Cada Factura pertence a um Cliente

Factura  Recibo / Recibo  Factura
Cada Factura pode ter zero a muitos Recibos;

Cada Recibo pertence a uma Factura

Factura  Produto / Produto  Factura

Cada Factura pode ter um ou muitos Produtos;

Cada Produto pode estar em zero a muitas
Facturas

Factura  Vendedor / Vendedor  Factura

Cada Factura é realizada por um Vendedor;

Cada Vendedor pode realizar uma ou muitas
Facturas

Vendedor  Produto / Produto  Vendedor

Cada Vendedor pode vender zero a muitos
Produtos;

Cada Produto pode ser vendido por um ou muitos
Vendedores
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3.2.3. Análise Estruturada de Sistemas: Os Diagramas de Fluxo de Dados

Definição de Diagrama de Fluxo de Dados

Um diagrama de fluxo de dados é um gráfico lógico do sistema ou de uma parte do

sistema onde representamos de onde veem, para onde vão e como são processados e

armazenados os dados do sistema.

Caracterização dos Diagramas de Fluxo de Dados com Ferramenta de Análise

Vantagens Desvantagens

r Permitem ao analista aperceber-se
facilmente de como os dados circulam e são
processados no sistema

r Mostram os aspectos lógicos do sistema

r São claros e simples

r São efectuados em análise top-down com
explosão de processos, isto é, podemos ter
um D.F.D. onde vemos todos os processos
principais do sistema, e outros onde
podemos ver os detalhes de cada um destes

r Como se trata de um gráfico, não é
possível elucidar e pormenorizar as
descrições dos dados, origens, destinos
e processos

Símbolos Utilizados nos Diagramas de Fluxo de Dados

Símbolo Nome Significado

Entidade de
Origem ou
Destino dos

Dados

As entidades de origem ou destino são, com frequência,
categorias lógicas de coisas ou pessoas que
representam uma fonte ou destino de dados, como por
exemplo: Cliente, Empregado, Fornecedor, Gestor, etc.
Elas também podem ser uma fonte ou um destino
específico, como Departamento de Contabilidade,
Direcção, Armazém, etc.

Fluxo de Dados

O fluxo de dados representa dados em movimento,
podendo ser considerado como um tubo por onde
passam «pacotes» de dados. Os nomes dos fluxos de
dados devem ser o mais significantes possíveis
relativamente aos dados que neles circulam.

Processo de
Dados

O processo de dados é a etapa em que os dados
provenientes dos fluxos que entram para o processo
sofrem transformações ou são a base para a geração
de novos dados. Estes processos, tal como os fluxos,
também deverão ter nomes que os identifiquem fácil e
significativamente. Normalmente os processos
principais são identificados com um n.º inteiro e os sub-
processos de 1.º nível com o n.º inteiro do processo
principal a que pertence e o seu próprio n.º, e assim
sucessivamente. Exemplo : Num sistema com um
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processo principal, este é identificado com o n.º 1, a
que lhe podem pertençer os sub-processos de 1.º nível
1.1, 1.2. e 1.3. Por sua vez, supondo que o sub-
processo 1.1. tinha 2 sub-processos próprios, estes
seriam identificados com os n.ºs 1.1.1. e 1.1.2.

Armazenamento
de Dados

O armazenamento de dados representa uma etapa
onde os dados ficam em repouso, armazenados.

Etapas na elaboração de um Diagrama de Fluxo de Dados

a) Identificar as entidades de origem e de destino

b) Identificar as entradas e saídas de dados

c) Identificar as consultas e pedidos de informação

d) Desenhar um diagrama com os processos principais (diagrama de contexto)

e) Desenvolver cada um dos processos principais, tendo cada um o seu próprio

diagrama, resultando assim os sub-processos.

f) Repetir o passo e) até que cada processo e sub-processo fiquem com diagramas

completos e especificados.

3.2.4. Análise Estruturada de Sistemas: O Dicionário de Dados

Definição de Dicionário de Dados?

Um dicionário de dados consiste na descrição e enumeração das características de cada

elemento dos Diagramas de Fluxo de Dados, isto é, vai complementar os D. F. D. no seu

ponto fraco - os pormenores descritivos de cada elemento.

Elaboração do Dicionário de Dados

Nas entidades importa transcrever todos os dados de informação relevante acerca da

entidade e que a caracteriza, isto é, a sua descrição e estrutura de dados.

Nos processos, descrevê-los o mais pormenorizadamente possível, enumerar os fluxos de

dados que entram (Input) e os que saem (Output), e fazer o seu sumário lógico, isto é, a

descrição de todos os cálculos e processamento de dados efectuados em cada um.

Nos fluxos de dados, descrevê-lo o mais pormenorizadamente possível, enumerar as

origens-destinos, volume e a sua estrutura de dados, isto é, os elementos de dados que o

compõem.

Nos armazenamentos de dados, enumerar a sua descrição, os fluxos de dados que entram

e os que saem, a organização e a estrutura de dados.
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Por sua vez, os elementos de dados também devem ser identificados no que diz respeito à

sua descrição, tipo (numérico, alfanumérico, lógico, etc.), tamanho e intervalo de valores.

3.2.5. Um exemplo prático para D. F. D. e Dicionário de Dados

Para ilustrar um exemplo de construção de um diagrama de fluxo de dados e o respectivo

dicionário. Para tal, recorreu-se a um exemplo muito simples: supunhamos que queremos

fazer a análise da parte do processo tradicional de vendas de uma empresa.

Explicação do processo de vendas

Existe um pedido por parte do cliente, que deve ser identificado. Este pedido é dirigido ao

vendedor. O vendedor deve consultar os registos sobre os produtos em stock, para ver se

o pedido pode ser satisfeito. Se não puder, o cliente deve ser notificado, caso contrário é

emitida a respectiva factura da venda. É feita a actualização dos registos do stock do artigo

vendido e é entregue ao cliente a respectiva factura da venda, sempre que esta for

possível realizar.

Elaboração do Diagrama de Fluxo de Dados

Diagrama de Nível 0 – Diagrama de Contexto

Vendedor

Cliente

P 0.
Gestão

De
Vendas

Clientes

Artigos

Facturas

Resposta de Possibilidade

Pedido de
Cliente

Dados do Pedido

Dados da Venda

Resposta de
Possibilidade

Factura

Factura

Dados do Artigo

Dados do Cliente

Actualização de
Existência
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Diagrama de Nível 1 – Diagrama de 1.º Nível de «Explosão»

Vendedor

Cliente

P 1.
Verifica

Pedido de
Cliente

P. 2
Processa Venda

Clientes

Artigos

Facturas

Resposta de Possibilidade

Pedido de
Cliente

Dados do Pedido

Dados da Venda

Resposta de
Possibilidade

Factura

Factura

Dados do Artigo

Dados do Cliente

Dados do Cliente

Actualização de Existência

Considera-se este diagrama de fluxo de dados como sendo suficientemente detalhado. Não

existe nenhuma regra rígida sobre o nível de refinamento do detalhe, mas considera-se de

modo geral suficiente se no diagrama não existir nenhum processo que trate mais do que

seis fluxos de dados.

Elaboração do Dicionário de Dados

Serão agora caracterizados no dicionários de dados todos os elementos que constituem o

diagrama de fluxo de dados, de acordo com o que já foi referido anteriormente. Apenas

serão ilustrados alguns dos constituintes do dicionário, caso contrário seria demasiado

exaustivo. No entanto, um dicionário completo deverá conter a caracterização de todos os

elementos presentes do nível mais detalhado do diagrama de fluxo de dados – entidades,

processos, fluxos de dados, armazenamentos de dados e elementos de dados.

r Entidades

Entidade FUNCIONÁRIO

Descrição – Funcionário da empresa responsável pela realização da venda.

Estrutura de Dados: Nome, Morada, Código Postal, Telefone.

Entidade CLIENTE

Descrição – Pessoa ou empresa que efectua a compra dos produtos.

Estrutura de Dados: N.º Cliente, Nome, Endereço, Código Postal, Telefone, N.º

Contribuinte, Fax, E-Mail.
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r Processos

Processo 1. VERIFICA PEDIDO DE CLIENTE

Descrição – Verificar se existem em stock uma existência suficiente de produtos

para satisfazer o pedido do cliente.

Input:   Dados do Cliente

            Dados do Pedido

Output: Resposta de Possibilidade

            Dados do Cliente

Sumário Lógico:

Recebe Dados do Pedido vindos da E. Vendedor

Procura dados sobre a existência do artigo pretendido no A. D. Artigos

Recebe Dados do Artigo do A. D. Artigos

Se a quantidade em existência do artigo >= quantidade pedida do artigo

Procura dados sobre o cliente no A. D. Clientes

    Recebe Dados do Cliente do A. D. Clientes

    Se o cliente for inexistente

     Cria e preenche novo registo de cliente

    Senão

     Actualiza registo de cliente

    Fim_Se

    Envia o registo de cliente para o A. D. Clientes

    Resposta de Possibilidade é positiva

Senão

Resposta de Possibilidade é negativa

         Fim_Se

  Envia Resposta de Possibilidade à E. Vendedor

r Fluxos de Dados

Fluxo DADOS DO PEDIDO

Descrição – Dados informativos acerca do cliente e artigo pretendido para um

pedido.

Origens - Destinos:

E. Vendedor è P. 1 Verifica Pedido de Cliente

Estrutura de Dados: Código do Artigo, Nome do Artigo, Quantidade Pedida do

Artigo, N.º do Cliente, Nome do Cliente.
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r Armazenamentos de Dados

Armazenamento ARTIGOS

Descrição - Registos de dados sobre cada artigo em stock.

Fluxos de Dados que entram – Actualização de Existência

Fluxos de Dados que saem – Dados do Artigo

Estrutura de Dados – Código do Artigo, Nome do Artigo, Quantidade Existente,

Preço de Venda, Taxa de I.V.A.

Organização - Ordenado por Código de Artigo

Armazenamento FACTURAS

Descrição - Registos das facturas de vendas a clientes.

Fluxos de Dados que entram – Factura

Fluxos de Dados que saem –

Estrutura de Dados – N.º da Factura, Data da Factura, N.º do Cliente, Nome do

Cliente, Endereço do Cliente, Código Postal do Cliente,

N.º Contribuinte do Cliente, Código do Artigo, Nome,

Quantidade Existente, Preço de Venda, Taxa de I.V.A.,

Valor Total Líquido da Factura, Valor Total de cada taxa

de I.V.A., Valor Total do I.V.A. da Factura, Valor Total

da Factura

Organização - Ordenado por N.º da Factura e/ou por N.º do Cliente

r Elementos de Dados

Elemento CÓDIGO DO ARTIGO

Descrição – N.º codificado que serve para identificar o artigo de forma única

Tipo – Numérico

Comprimento – 13(0)

Intervalo de Valores - 0000000000000 a 9999999999999

Elemento NOME DO ARTIGO

Descrição – Designação/descrição do artigo

Tipo – Alfanumérico

Comprimento – 30

Intervalo de Valores – “A” (30x) a “Z” (30x)
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Elemento DATA DA FACTURA

Descrição – Data de criação e emissão da factura de uma venda

Tipo – Data

Comprimento – 10

Intervalo de Valores – 01/01/2005 a 31/12/2099

Os restantes processos, fluxos, elementos de dados e armazenamentos de dados, que não

serão incluídos aqui, devem seguir a mesma linha de caracterização respectiva destes.

Observações

Neste caso, apenas foi analisado o processo de vendas da empresa, pelo que não são

apresentadas as situações em que a existência do stock seria compensada com entradas

de artigos em armazém, por exemplo, ou o processamento das situações relativas ao

pagamento das facturas por parte dos clientes, entre outras. O diagrama de fluxo de dados

deve reflectir apenas o caso concreto em estudo e não procurar representar todos os

processos que acontecem na empresa ou instituição. Era objectivo analisar apenas o

processo de vendas da empresa.

3.2.6. Análise Estruturada de Sistemas: As Árvores de Decisão

Definição de uma Árvore de Decisão

A àrvore de decisão é uma representação gráfica das decisões, acções e consequências

associadas ao sistema. É um diagrama que apresenta as condições e acções

sequencialmente, mostrando assim quais as condições a considerar em 1º, 2º lugar, etc.

Constitui também um método de mostrar o relacionamento de cada condição com as suas

acções permissíveis.

Exemplo Genérico de Àrvore de Decisão

Raíz

Condição 1

Condição 2

Condição 3

Condição 4

Condição 5

Condição 6

Acção 1

Acção 2

Acção 3

Acção 4

Acção 5
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Como podemos observar, existem vários caminhos possíveis para uma acção comum

(casos do caminho Raíz - Condição 1 - Condição 4 - Acção 3 e do caminho Raíz - Condição

2 - Condição 5 - Acção 3), além de cada condição desencadear uma acção apenas.

Neste exemplo não se encontra explícito, mas cada condição pode levar a desenrolar

muitas acções, além de que não é obrigatório que sejam necessárias percorrer o mesmo nº

de condições até chegar a uma acção correspondente (caso por exemplo se da condição 2

não se passasse à condição 5, mas sim ao lugar onde está a condição 6, e aqui se

encontrasse imediatamente a Acção 5).

Aspectos positivos das Àrvores de Decisão

•  Força a identificação das decisões em prioridade e quantidade.

•  Formaliza a decisão.

•  Força a identificação das acções resultantes de todas as combinações de decisões

possíveis.

Aspectos negativos das Àrvores de Decisão

• Em sistemas com um leque de decisões ou acções muito vasto, tornam-se

exageradamente extensas.

3.2.6. Análise Estruturada de Sistemas: As Tabelas de Decisão

Definição de uma Tabela de Decisão

Uma tabela de decisão é uma matriz de linhas e colunas em vez de uma àrvore, que

mostra as condições e acções. As regras de decisão, também incluídas na tabela, definem

o procedimento a adoptar quando existem certas condições.

Aspectos positivos das Tabelas de Decisão

•  Mostra todas as condições e consequentes acções de forma simples.

• Mesmo que o sistema seja grande, a tabela de decisão permanece simples.

Aspectos negativos das Tabelas de Decisão

•  Não é de leitura tão visível como as àrvores de decisão.

•  São susceptíveis de conter contradição e/ou redundância.
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Exemplo de Tabela de Decisão

Condição 1
Condição 2

Sim  Sim  Não  Não
Sim  Não  Sim  Não

(Condições)

(Acções)
Acção 1 Sim  Sim  Não  Sim

(Consequências)

(Combinações de Condições)

Poderemos ler o quadro da seguinte forma :

1ª Coluna: Caso a Condição 1 e a Condição 2 sejam Sim, é executada a Acção 1

2ª Coluna: Caso a Condição 1 seja Sim e a Condição 2 seja Não, é executada a

Acção 1

3ª Coluna: Caso a Condição 1 seja Não e a Condição 2 seja Sim, não é

executada a Acção 1

4ª Coluna: Caso a Condição 1 seja Não e a Condição 2 seja Não, é executada a

Acção 1

Observando o que interpretamos no quadro, verificamos que quando a condição 1 é

Sim, a Condição 2 é irrelevante, porque é sempre executada a Acção 1

independentemente do que seja a Condição 2. Chamamos a isto uma Redundância da

tabela de decisão, e deverá ser elaborada uma tabela nova onde iremos eliminar a

redundância.

Outro aspecto a evitar é a Contradição, que consiste em por exemplo numa coluna da

tabela ambas as condições serem Sim e a Acção 1 é executada, e haver outra coluna

em que novamente ambas as condições são Sim e a Acção 1 não é executada. Isto

não poderá acontecer, não pode haver a mesma combinação de resultados de

condições levar ao desenrolar ou não desenrolar de acção ou acções diferentes.

Assim, teríamos como nova tabela :

Condição 1

Condição 2

Sim  Não  Não

------  Sim  Não

Acção 1 Sim  Não  Sim
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Um exemplo prático

Uma firma pretende estabeleçer regras quanto a créditos a clientes. As regras estipuladas

pela direcção da firma após ter analisado as condicionantes deste tipo de operação

financeira foram as seguintes :

1.ª Hipótese – Se o cliente compra produtos à firma à mais de 5 anos e se o cliente

não deve mais de 100 contos à firma, a firma concede-lhe o crédito. Caso contrário, o

crédito é-lhe recusado.

2.ª Hipótese - Se o cliente tiver boa reputação nos bancos, então é-lhe concedido o

crédito, mesmo que não satisfaça a 1ª hipótese.

3.ª Hipótese - Caso o cliente tenha uma má reputação nos bancos, o crédito é

imediatamente recusado.

Observando estas condicionantes, podemos desenhar a seguinte àrvore de decisão:

Dá
crédito

Dá
crédito

Não dá
crédito

Não dá
crédito

Não dá
crédito

Não dá
crédito

Dívida <
100 c.

Cliente à
+ 5 anos

Dívida <
100 c.

Cliente à
+ 5 anos

Não
sabe

Não dá
crédito

Dá
crédito

Sim

Não

Sim

Sim

Não

Não

Sim

Não

Não

Sim
Boa

reputº
bancos

Cliente

Se construirmos a tabela, teremos algo idêntico ao quadro seguinte:

Boa reputação nos bancos     S NS N S NS N S NS N S NS N

Cliente à mais de 5 anos            S  S S S  S S N  N N N  N N

Dívida menor de 100 contos   S  S S N  N N S       S S N  N N

Dá crédito    S  S N S  N N S  N N S  N N

      Legendas : S - Sim   /   NS - Não sabe   /   N - Não
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Se observarmos atentamente a tabela, vemos que existe redundância. Eliminando a

redundância, ficaremos com a seguinte tabela final:

Boa reputação nos bancos  S NS NS NS  N

Cliente à mais de 5 anos ---  S ---  N ---

Dívida menor de 100 contos   ---  S      N ---    ---

Dá crédito     S  S  N  N  N

Temos assim a àrvore e tabela de decisão finais do nosso exemplo.

Àrvores e Tabelas de Decisão: quando usar uma ou outra, ou ambas?

Regra 1) Utilizar uma àrvore de decisão quando o nº de decisões do sistema for

pequeno e nem todas as combinações de condições for possível; usar uma tabela de

decisão quando o número de acções for grande e ocorram muitas combinações de

condições.

Regra 2) Utilizar uma tabela de decisão como complemento da àrvore, caso existam

dúvidas de que esta mostre toda a complexidade do sistema.

Regra 3) Mesmo que necessitemos de uma tabela de decisão para descobrirmos a

lógica, devemos procurar representá-la como uma àrvore desde que a Regra 1 não

seja violada.

3.2.7. Análise Estruturada de Sistemas: A Lista de Requisitos

O que é um Requisito?

Requisito é um item ou aspecto que o sistema não pode deixar de conter, isto é, que lhe é

essencial, e que pode incluir um modo de recolha ou tratamento de dados, produção de

informação, controle de uma actividade de gestão ou apoio à gestão. A determinação dos

requisitos é pois a própria Análise do sistema e recolha dos seus detalhes para a conclusão

de quais são as suas informações e processos vitais.

Como elaborar a Lista de Requisitos

Esta lista servirá de guia ao "designer" do Projecto do sistema, nomeadamente nas etapas

de elaboração de Layouts e elaboração de Ficheiros, na medida em que deverá ser um

resumo dos dados configurados no Dicionário de Dados.
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Para elaborar a lista de requisitos, deve enumerar todos os documentos do sistema e em

cada um deles especificar os items de dados contidos em cada um deles.

Exemplo: Documento - Factura

              Dados – N.º Factura (Núm/7), Nome da Firma(Car/40), Sede(Car/40), Código

       Postal (Car/40), NºContribuinte(Núm/10), Data da Factura (Dat/10), N.º

do Cliente (Num/5), Nome do Cliente (Car/40), etc.

O significado do que está entre parentisis é : Tipo de Campo / Tamanho

Tipos de Campo: Núm - Numérico, Car – Carácter/Alfanumérico, Lóg -

Lógico, etc.



Introdução à Análise e Projec to Es truturado de Sist emas de Informação Es c ola Secundária de Tondela

Prof. Ricardo Jorge Santos Página 28

4. PROJECTO ESTRUTURADO DE SISTEMAS

4.1. Projecto Estruturado de Sistemas

O projecto de um sistema consiste no conjunto de processos de planeamento do sistema

que irá complementar ou mesmo substituir o sistema actual, ou que irá ser novo. Este

planeamento deve ser elaborado de modo a que o sistema dê resposta às necessidades de

quem dele depende, além de conter todos os processos e requisitos determinados na

Análise de Sistemas.

O projecto de sistema divide-se em 2 fases: O Projecto Lógico e o Projecto Físico.

4.2. O Projecto Lógico

O projecto lógico consiste na idealização teórica do sistema, incluindo considerações

detalhadas, tendo por base tudo aquilo que foi obtido pela Análise de Sistema.

O projecto lógico tem as seguintes etapas:

r Layouts

r Ficheiros

r Estruturas de Processamento

Durante o projecto lógico, os analistas elaboram especificações para o novo sistema,

incluindo detalhes de saída de dados (output) e de entrada de dados (input), os ficheiros e

processamentos do sistema. Estas especificações são utilizadas pelos programadores, que

as traduzem em projecto físico – os programas e ficheiros (software e bases de dados) que

realizam o trabalho pretendido.
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4.2.1. Projecto de Sistemas: Concepção de Interfaces  Layouts

O que é um Layout?

Um layout é uma representação de uma entrada ou saída de dados no sistema, que são

visualizados por parte de quem dele se serve ou quem dele faz parte.

Os layouts contêm dados de entrada (input) e dados de saída (output). Normalmente,

numa empresa quem se encarrega dos dados de input são as pessoas que utilizam

directamente fichas ou meios informáticos do sistema, enquanto que os mapas e listagens

que resultam do processamento desse input consistem em outputs que servirão para

análises e tomadas de decisões por parte dos gestores dessa mesma empresa.

Considerações a ter em conta ao elaborar um Layout

Linhas de acção para o design do Input:

a) Controlar a quantidade de dados, porque a entrada de dados normalmente é

uma tarefa manual, que exige tempo e disponibilidade, e que

consequentemente implica custos, além de que o sistema necessita de

esperar que os dados sejam introduzidos antes de poder fornecer quaisquer

resultados.

b) Evitar erros nos dados, isto é, os dados devem ser validados e apenas

aceites se estiverem no seu intervalo correcto de valores e quantidades.

c) Deve ter uma disposição funcional prática simples e fácil de compreender e

interpretar.

d) Evitar entradas de dados a mais ou duplicados, isto é, evitar introduzir no

sistema informações que já lhe tenham sido fornecidas ou que o próprio

sistema consiga calcular através do processamento de outras informações

que já possua.

Assim, o design do input terá como objectivos a minimização da quantidade de dados

necessários, embora controlando os erros e atrasos. Um design eficiente também

evitará passos extra no input, ao mesmo tempo que garante que o processo global

permaneça tão simples quanto possível para o utilizador.

Os dados recolhidos para input devem apenas incluir aqueles que variam de

transacção, incluindo os dados de identificação. Os dados que o sistema pode obter

por cálculos ou por já estarem gravados não devem assim fazer parte do input.
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Linhas de acção para o Output:

a) As listagens e documentos de output devem ser lidos da esquerda para a

direita e de cima para baixo.

b) Determinar quando e com que frequência é necessário o output. Isto ajuda a

definir os meios informáticos a utilizar em cada situação.

c) Os items mais importantes devem estar evidenciados para serem melhor

identificados.

d) Caso se trate de um output com mais de um écran ou página, todos os

écrans ou páginas devem ter título, nº de écran ou página e data de

listagem.

e) Devem-se evitar as abreviaturas, por poderem causar confusão e dúvidas na

interpretação.

f) Cada output deve ser identificado como sendo impresso (printed), exposto no

écran (displayed) ou falado (heard).

Assim, o design do output terá como objectivos apresentar todas as informações que

os utilizadores exigem e necessitam, de modo prático, funcional e de fácil

interpretação.

Exemplos práticos

Vamos supor que estamos a fazer o projecto lógico de um sistema de facturação e que a

nossa lista de requisitos contém a seguinte informação acerca da factura:

Cabeçalho – N.º Factura (Núm/7), Nome da Firma (Car/40), Sede da Firma (Car/40),

Código Postal da Firma (Car/40), N.º Contribuinte da Firma (Núm/10), Capital Social

da Firma (Núm/12), Nome do Cliente (Car/40), Endereço do Cliente (Car/40), Código

Postal do Cliente (Car/40), N.º Contribuinte do Cliente ((Núm/12), Data da Factura

(Dat/10).

Detalhe – Código Artigo (Car/13), Descrição do Artigo (Car/30), Valor Unitário

(Núm/7), Desconto (Núm/7), Quantidade (Núm/7), Percentagem IVA (Núm/2).

Agora suponhamos que queremos fazer o layout do output desta factura e que elaboramos

o seguinte layout, seguindo as linhas de acção para elaboração do output:








